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Introdução: Uma das atividades da Liga Acadêmica de Nutrição (LAN) é a de promover a saúde 

da comunidade universitária por meio de atividades de orientação alimentar e nutricional. 

Objetivos: Avaliar o estado nutricional e consumo alimentar dos universitários ingressantes na 

UFGD. Metodologia: Foram convidados para participar do estudo todos os universitários que 

participaram da Ação social realizada para a recepção dos estudantes na primeira semana de aulas 

do primeiro semestre letivo deste ano. A LAN participou realizando a avaliação do estado 

nutricional e do consumo alimentar, contando com a participação de 05 membros da LAN e 14 

acadêmicos voluntários, capacitados previamente para a coleta dos dados. Foi utilizado um 

formulário padronizado com dados de identificação pessoal (nome e idade), antropométricos (peso 

e altura) e de avaliação da prática alimentar no dia anterior, conforme marcadores recomendados 

pelo Guia Alimentar para a população brasileira. O estado nutricional dos universitários foi 

identificado pelos pontos de corte do Índice de massa corporal (IMC=kg/m2), calculado a partir das 

medidas de peso e altura. A prática alimentar foi analisada a partir do número de refeições diária, 

consumo de refeições em frente da TV, computador ou celular, e a frequência de alimentos 

saudáveis e não saudáveis. Todos os universitários que participaram da avaliação receberam 

orientação alimentar específica às suas necessidades. Resultados: Foram avaliados 136 

universitários, a maioria mulheres (75,7%), com idade média de 20,3±5,1 anos e IMC médio de 

22,7±4,1 kg/m2. Verificou-se que a prevalência de baixo peso entre os estudantes foi de 12,8% e 

23,3% estavam com excesso de peso. O excesso de peso foi maior no sexo masculino (27,3%), 

comprado com as meninas (20,4%). Com relação aos marcadores de alimentação saudável, apenas 

20% dos estudantes referiram fazer o número adequado de refeições, 5 a 6 refeições ao dia; 

enquanto 13% fazem até duas refeições ao dia; 68% mencionaram ter comido feijão no dia anterior 

e 70,4% verduras e/ou legumes, no entanto, apenas 37% disseram ter consumido frutas frescas. Em 

contrapartida, a maioria dos estudantes mencionou ter ingerido bebidas adoçadas (67,2%) e 

biscoitos recheados e/ou doces (60%) no dia anterior, enquanto cerca de 1/3 ainda mencionaram ter 

se alimentado com hambúrguer e/ou embutidos (38,4%) e macarrão instantâneo ou salgadinhos 

industrializados (33,6%). Conclusão: Diante de tais resultados, verifica-se a importância e 

necessidade de desenvolver campanhas de avaliação e de orientação alimentar e nutricional para os 

acadêmicos desde o ingresso na Universidade para identificar precocemente os agravos à saúde, em 

função de déficits e excesso de peso e de erros alimentares. Para essa intervenção, a LAN é 

essencial no espaço acadêmico. 
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